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- A bandeira tarifária 
para dezembro será 
verde, sem cobran-
ça extra na conta 
de luz. Segundo a 
Agência Nacional 
de Energia Elétrica 
(Aneel): “nas últimas semanas, o período 
chuvoso mais intenso favoreceu a gera-
ção de energia hidrelétrica, com custo de 
geração inferior ao de fontes termelé-
tricas - acionada mais frequentemente 
quando os níveis dos reservatórios estão 
baixos”, explica. 
Neste ano, a falta de chuva fez com que a 
Aneel acionasse a bandeira tarifária ver-
melha patamar 1 em setembro e a ver-
melha patamar 2 em outubro.

- Apesar da admi-
nistração da Santa 
Casa de Misericórdia 
de Maceió gastar 
milhões em obras, o 
provedor Humberto 
Gomes de Melo, este-
ve na Assembleia Legislativa com o pires na 
mão em busca de apoio para liberação de 
recursos da Secretaria de Estado da Saúde. 
Melo e o pessoal da administração fazem 
críticas à gestão do secretário Gustavo Pon-
tes de Miranda. Os deputados souberam. 
Tanto que, alguns membros da mesa dire-
tora disseram ao provedor:a sede da Sesau 
é em Jaraguá. Os outros parlamentares 
o evitaram. Além de críticas, a Santa Casa 
enfrenta desprestígio político e na clientela.

- A Defesa Civil de 
Maceió recebeu o te-
nente-coronel Rafael 
Luft, executivo da De-
fesa Civil do Estado 
do Rio Grande do Sul. 
A visita teve como 
objetivo estudar e entender as metodolo-
gias, tecnologias e processos aplicados à 
captura, análise e interpretação de imagens 
aéreas, além de outras atividades desenvol-
vidas pelo órgão. Durante a visita, o militar 
conheceu a base da Defesa Civil de Maceió, 
onde está instalado o Centro Integrado de 
Monitoramento e Alerta (Cimadec), setor 
que monitora a situação dos bairros afeta-
dos pelo afundamento do solo, bem como 
emite os alertas relacionados às chuvas.

- A diretoria do CRB 
decidiu dispensar, 
com o fim da tem-
porada, o técnico 
Hélio dos Anjos. A 
decisão foi influen-
ciada por múltiplos 
fatores, incluindo a questão financeira, di-
vergências com atletas e a filosofia a ser 
adotada pelo clube para 2025, conforme 
informações de bastidores. Até o fecha-
mento desta edição ainda não havia um 
nome para substituí-lo. O CRB se encontra 
em uma posição financeira confortável – 
conforme os bastidores do esporte – para 
se planejar para a próxima temporada. 
Agora é aguardar os rumos que o CRB irá 
tomar nos próximos dias.

- O Sine Maceió oferta 
70 vagas de emprego 
para quem deseja 
trabalhar em home 
office. Para quem tiver 
interesse nas vagas, 
o currículo pode ser 
enviado para o e-mail 
formacaomercadologi-
ca.com.br. Os requi-
sitos para as vagas 
são: ser maior de 18 
anos, ter ensino médio 
completo, informática 
básica, documentos 
atualizados e ter note-
book ou computador. O 
atendimento é de 2ª a 
6ª feira, das 8h às 14h. 
Mais informações pelo 
telefone 0800 082 
6205 ou WhatsApp 
(82) 98879-1919.

- Para quem esperava 
que o prefeito João 
Henrique Caldas (PL), 
interferisse na eleição 
para a presidência da 
Câmara de Maceió, deu 
ruim. Até agora, JHC 
se mantém distante da 
disputa entre 2 verea-
dores de seu partido: 
Galba Netto e Marcelo 
Palmeira. Ao que tudo 
indica, ele não entrará 
nessa briga e deixará 
que tudo transcorra 
por negociações inter-
nas entre os edis. Por 
enquanto, o favoritis-
mo é de Palmeira, que 
já conseguiu o apoio 
do líder do prefeito na 
Casa, o vereador Chico 
Filho, também do PL.

(82) 99333.6028

Deu Bom!

Deu Ruim!



U 
ma operação contra o 

comércio clandestino 

de gás de cozinha, o 

liquefeito de petróleo (GLP), 

foi deflagrada, em Maceió, 

na 6ª feira passada, pelo 

Ministério Público Esta-

dual. A ação – denominada 

“Chama Segura” – aconte-

ceu no bairro do Benedito 

Bentes, parte alta da capital.

De acordo com a asses-

soria de imprensa do órgão 

ministerial, a operação é 

fruto de um trabalho de 

investigação contra alguns 

estabelecimentos que esta-

vam comercializando o gás 

de forma irregular. 

A ação se iniciou a partir 

de uma denúncia rece-

bida pela 1ª Promotoria da 

Justiça da Capital (Defesa 

do Consumidor). A partir 

de então, se transformou em 

notícia de fato de número  

062.2022.00000062-7. 

A operação cumpriu 3 

mandados de busca e apre-

ensão, todos expedidos pela 

12ª Vara Criminal.

As medidas cautelares 

atingiram 3 comércios clan-

destinos que, conforme o 

Ministério Público Estadual, 

não possuíam autorização 

para armazenar nem para 

vender o produto. 

Durante o cumprimento 

dos mandados, foram reco-

lhidos botijões, documentos 

fiscais e outros itens relacio-

nados a estocagem e comer-

cialização do gás. 

A operação foi condu-

zida pela Promotoria de 

Justiça de Defesa do Consu-

midor, representada pelos 

promotores de Justiça Denis 

Oliveira e Max Martins, e 

pelas Promotorias de Justiça 

Criminais, que contou com 

a atuação dos promotores 

Bolívar Ferro, José Carlos 

Castro (coordenador) e 

Marluce Falcão. 

O Grupo de Atuação 

Especial de Combate ao 

Crime Organizado do 

MPAL (Gaeco), por meio 

do coordenador Napoleão 

Franco, e as Polícias Civil e 

Militar, além do Corpo de 

Bombeiros, deram o apoio 

operacional à ação.

O MP chamou a atenção 

para o fato do gás liquefeito 

de petróleo ser uma substân-

cia extremamente perigosa, 

com alto potencial explosivo 

e tóxico. A venda irregular 

viola legislações específicas 

de segurança pública, além 

de ser crime contra a ordem 

econômica e tributária. 

A operação foi articu-

lada depois que o Sindicato 

dos Revendedores de Gás 

de Alagoas (Sargas) proto-

colou uma representação 

no MPAL apontando a exis-

tência de comércios ilegais 

operando sem a devida 

autorização dos órgãos 

competentes, alertando para 

os riscos de acidentes graves, 

como explosões e intoxica-

ções. Tal denúncia foi moti-

vada em razão da tragédia 

ocorrida em Maceió envol-

vendo a explosão de um 

prédio residencial, que resul-

tou na morte de 3 pessoas. 

Todo o material apreendido 

será analisado para subsi-

diar as próximas etapas da 

investigação, que buscarão 

identificar e responsabilizar 

os envolvidos nas atividades 

ilegais, de modo que Maceió 

tenha um mercado de venda 

de GLP seguro e regulamen-

tado.
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Flagra do Cotidiano cenaurbana.correioalagoano@gmail.com

Um homem de 57 anos sobreviveu depois de ter 

o carro esmagado por um caminhão canavieiro 

durante acidente na 5ª feira passada em Rio 

Largo. O caminhão, que carregava um reboque 

de cana-de-açúcar, tombou e esmagou o veículo 

durante uma curva na ladeira da Usina Utinga 

Leão. O Corpo de Bombeiros foi acionado para 

fazer o resgate do motorista e precisou usar 

um desencarcerador para retirar a vítima 

do veículo. Ele foi levado ao HGE, recebeu 

atendimento médico e já recebeu alta.

Redação
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‘Chama Segura’ visa coibir 
venda clandestina de gás
Ação deflagrada pelo Ministério Público aconteceu no bairro do Benedito Bentes

A Avenida Fran-
cisco Freire Ribeiro, 
localizada no bairro 
Pinheiro, na área atin-
gida pelo afundamento 
do solo, foi desinterdi-
tada pela Defesa Civil 
de Maceió no final da 
semana passada.

A interdição foi 
feita para que demo-
lições de imóveis na 
região não colocassem 
em risco os veículos 
que transitam pelo 
local.

Após conclusão 
das demolições a via 
foi liberada e pode 
ser novamente utili-
zada por motoristas 
que querem acessar o 
bairro do Bebedouro.

As demolições que 
ocorrem no local são 
solicitações do órgão 
como parte das ações 
previstas para toda a 
área 00 (realocação) 
do Mapa de Linhas de 
Ações Prioritárias (v5) 
dos bairros afetados 
pelo afundamento do 
solo.

Pinheiro

Defesa Civil 

libera via para 

os veículos

Botijões de gás armazenados e vendidos ilegalmente foram recolhidos



D 
urante esta semana, 

a  Secre tar ia  de 

Estado da Fazenda 

de Alagoas deflagrou – por 

meio de auditores fiscais 

– uma operação no Aero-

porto Zumbi dos Palma-

res. Na ação fiscalizatória, 

foram encontradas merca-

dorias irregulares, no valor 

de mais de R$ 500 mil. 

Conforme informações 

da Fazenda, ao todo foram 

78 volumes contendo 

peças de roupas, que foram 

identificados como irregu-

lares, sendo a maioria sem 

nota fiscal. Destes, 67 já 

foram liberados durante a 

semana. 

A ação teve como resul-

tado a aplicação de R$ 71 

mil em impostos e multas.  

Agora, 11 volumes aguar-

dam pagamento para libe-

ração.

O secretário especial 

da Receita Estadual, Fran-

cisco Suruagy, ressalta que 

os auditores fiscais traba-

lham diariamente para 

combater irregularidades 

e promover um mercado 

justo para os contribuintes 

alagoanos que cumprem 

suas obrigações.

“As operações são 

essenciais para garantir 

que o bom contribuinte 

não seja prejudicado por 

aqueles que praticam irre-

gularidades fiscais. Com 

isso, reafirmamos nosso 

compromisso de promo-

ver um mercado alagoano 

mais justo e transparente. 

Além disso, esse traba-

lho dos auditores fiscais 

é de extrema importância 

para a manutenção e apri-

moramento dos serviços 

públicos oferecidos pelo 

Estado”, destacou.
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A equipe da Fiscali-
zação Preventiva Inte-
grada (FPI) do Rio São 
Francisco realizou uma 
inspeção num grande 
empreendimento de 
abate bovino na região 
de Arapiraca, após 
denúncia de lançamento 
irregular de efluentes no 
meio ambiente. A ação 
contou com a participa-
ção de diversas institui-
ções fiscalizadoras, que 
identificaram irregulari-
dades ambientais.

Desde 2019, o empre-
endimento opera sem a 
outorga de lançamento 
de efluentes, pois não 
apresentou a compro-
vação dos parâmetros 
de qualidade da água 
lançada, uma exigência 
condicionante para a 
obtenção da autorização. 
Durante a vistoria, foi 
constatado que o trata-
mento dos efluentes está 
fora dos padrões estabe-
lecidos pela legislação. 
Além disso, verificou-se 
o descarte inadequado 
de resíduos sólidos, o 
que agravou a situação.

Como consequên-
cia das irregularidades, 
a Secretaria de Estado 
do Meio Ambiente e 
dos Recursos Hídricos 
(Semarh) emitiu um auto 
de constatação referente 
ao descumprimento das 
condicionantes exigidas 
para a outorga de lança-
mento, dando o prazo de 
30 dias para que sejam 
apresentados os relató-
rios atendendo às condi-
cionantes impostas.

Já o Instituto do Meio 
Ambiente (IMA) lavrou 
autos de infração de 
tratamento inadequado 
dos efluentes e disposi-
ção irregular de resíduos.

Arapiraca

FPI constata 

irregularidades 

ambientais em   

abate bovino

O governador Paulo 

Dantas (MDB) se reuniu 

com representantes do 

Banco Interamericano de 

Desenvolvimento (BID) 

para discutir o andamento 

do Programa Alagoas Mais 

Digital, que tem como obje-

tivo aumentar a satisfação 

dos alagoanos com a oferta 

de serviços públicos digitais.

“Temos avançado nos 

indicadores econômicos 

e sociais do estado, e essa 

mobilização para avanços 

dos serviços públicos em 

plataforma digital se conecta 

com o que está acontecendo 

em Alagoas”, salientou o 

governador.

Paulo Dantas assegurou 

todo o apoio do governo 

para que o Alagoas Mais 

Digital avance e os cidadãos 

alagoanos possam ter acesso 

aos serviços públicos de 

forma mais ágil e fácil, por 

meio das plataformas digi-

tais.

Participaram da reunião, 

a chefe da Divisão de Moder-

nização do Estado do BID, 

Paula Acosta, e o especialista 

em Modernização do Estado 

do BID, Mariano Fuente, que 

atestaram a importância do 

Programa Mais Digital para 

o processo de melhoria do 

atendimento aos cidadãos, e 

elogiaram o apoio que estão 

recebendo do Governo de 

Alagoas para a implantação 

desses serviços.

Segundo a secretária 

interina do Planejamento, 

Gestão e Patrimônio, 

Elesjandely Marques, até 

fevereiro de 2025 deverão 

ser implantados mais 20 

serviços na Plataforma de 

Serviços Públicos Digitais, 

agregando outros que já 

são ofertados pelo Estado. 

Também fazem parte do 

planejamento para 2025, 

a capacitação de servido-

res em temáticas digitais, 

melhorias dos serviços digi-

tais na área da educação, 

aquisição de hiper conver-

gência e novas estratégias de 

cibersegurança.

O Alagoas Mais Digital 

foi iniciado em 2020 e conta 

com financiamento do BID. 

De acordo com o secretário 

do Governo Digital, Phellipe 

Vargas, o programa prevê 

investimentos na ordem de 

U$ 25 milhões, sendo US$ 

15 milhões do BID e US$ 10 

milhões do Tesouro Esta-

dual.

O acordo com o BID foi 

assinado em 2023 e vai até 

2028, período em que as 

ações previstas para a trans-

formação digital dos servi-

ços do Governo de Alagoas 

devem atingir todo o estado.

O programa envolve 

como líderes as Secreta-

ria de Estado de Planeja-

mento, Gestão e Patrimônio 

(Seplag), da Saúde (Sesau) e 

da Educação (Seduc), além 

do Instituto de Ciência e 

Tecnologia (Itec).

Até 2028, a meta é alcan-

çar 69% de satisfação dos 

cidadãos com os serviços 

públicos digitais; reduzir em 

24% as dificuldades no seu e 

gerar uma economia de R$ 

35,5 milhões pela digitaliza-

ção desses serviços.

Também estiveram 

presentes à reunião, os secre-

tários de Estado da Comuni-

cação, Joaldo Cavalcante; da 

Ciência, Tecnologia e Inova-

ção; Silvio Bulhões, e a secre-

tária do Tesouro Estadual da 

Sefaz, Monique Assis.

Acesso ampliado

Governo de AL vai implantar mais 20 
serviços públicos em plataforma digital

Redação

Sefaz apreende R$ 500 mil 
em mercadorias irregulares
Flagrante de produtos sem nota fiscal levou a R$ 71 mil em impostos e multas

Operação foi realizada no Aeroporto Zumbi dos Palmares 



O ministro do Supremo 

Tribunal Federal (STF), 

Gilmar Mendes, comen-

tou em entrevista à CNN a 

operação da Polícia Federal 

que investiga um grupo 

responsável por organizar 

e elaborar um plano de 

golpe de Estado, após o 

resultado da eleição presi-

dencial de 2022.

“Eu acho que há dados 

substanciosos, substan-

ciais, de envolvimento 

de pessoas do alto esca-

lão do governo, também 

na alta hierarquia militar 

conforme vocês [imprensa] 

têm noticiado, a partir 

desse bom serviço, acho, 

que prestou o ministro 

Alexandre [de Moraes] ao 

retirar o sigilo das investi-

gações. Do contrário, fica-

mos perplexos e sujeitos a 

muita especulação. […] Me 

parece que há elementos 

substanciosos para uma 

avaliação penal do tema”, 

avaliou o decano.

A expectativa do minis-

tro, no entanto, é de que 

as devidas providências 

devem ser tomadas apenas 

no início do ano que vem, 

por conta do recesso de fim 

de ano.

Questionado sobre 

o plano, articulado pelo 

grupo criminoso, de acordo 

com a PF, para assassinar o 

presidente da República, 

Luiz Inácio Lula da Silva, 

o vice-presidente Geraldo 

Alckmin e o ministro 

Alexandre de Moraes, 

também do STF, Gilmar 

Mendes disse não encon-

trar adjetivos para expres-

sar a gravidade dos fatos.

“Eu acho que a gente 

não encontra adjetivo para 

apontar a gravidade desses 

fatos. Como descemos na 

escala das degradações de 

tudo muito grave, tudo o 

que ocorreu e que tem sido 

revelado”, disse.

Investigação
Na última 3ª feira, o 

ministro Alexandre de 

Moraes encaminhou, à 

Procuradoria-Geral da 

República (PGR), a inves-

tigação sobre a suposta 

tentativa de golpe.

Cabe agora à PGR 

avaliar as investigações 

criminais, dispostas no 

inquérito.

A partir da investiga-

ção, o procurador-geral 

Paulo Gonet deverá decidir 

se denuncia o ex-presidente 

e os demais investigados 

pelos crimes apontados 

pela PF, se solicita o arqui-

vamento das investigações 

ou se pede mais diligências 

aos investigadores.

O 
ex-presidente Jair 

Bolsonaro (PL) admi-

tiu ter discutido com 

militares sobre hipóteses de 

uso do artigo 142, de decreto 

de estado de sítio ou de 

defesa. Ele ainda apelou ao 

Supremo Tribunal Federal 

(STF), chegando a citar o 

presidente Luiz Inácio Lula 

da Silva (PT), por anistia aos 

acusados de envolvimento 

em uma tentativa de golpe 

de Estado no país. 

E acrescentou: “Você 

vê até os depoimentos dos 

comandantes de Força, eles 

falam que o Bolsonaro discu-

tiu conosco hipóteses de 142, 

de estado de sítio, estado 

de defesa. E eu discuti, sim, 

conversei. Não fui nenhuma 

discussão acalorada”, decla-

rou o ex-presidente.

Bolsonaro foi indiciado 

pela Polícia Federal (PF) 

no dia 21 de novembro por 

integrar “organização crimi-

nosa, estruturalmente orde-

nada, com divisão de tarefas 

e utilização de órgãos, estru-

tura e agentes públicos, que 

praticaram ações voltadas 

a desestabilizar o Estado 

Democrático de Direito”.

Outras 36 pessoas 

também foram indiciadas, 

incluindo o tenente-coronel 

Mauro Cid, ex-ajudante de 

ordens de Bolsonaro.

“Falar de golpe de 

Estado com general da 

reserva, quatro oficiais e um 

agente da PF é outra piada. 

E como um todo, não tem 

prova de absolutamente 

nada. Eles não querem pegar 

o Braga Netto, o Heleno, eles 

querem pegar eu mesmo. 

Acham que eu sou o mal, o 

grande mal da democracia”, 

acrescentou.

A Constituição estabe-

lece no artigo 142 que: “as 

Forças Armadas, consti-

tuídas pela Marinha, pelo 

Exército e pela Aeronáutica, 

são instituições nacionais 

permanentes e regulares, 

organizadas com base na 

hierarquia e na disciplina, 

sob a autoridade suprema 

do Presidente da Repú-

blica, e destinam-se à defesa 

da Pátria, à garantia dos 

poderes constitucionais e, 

por iniciativa de qualquer 

destes, da lei e da ordem“.

No relatório da PF sobre a 

tentativa de golpe de Estado 

no Brasil após o resultado da 

eleição presidencial de 2022, 

os suspeitos avaliavam que o 

artigo 142 daria suporte jurí-

dico ao golpe.

Anistia
Bolsonaro ainda fez um 

apelo ao STF por uma anis-

tia aos envolvidos na trama 

golpista investigada pelas 

autoridades, como forma de 

“pacificar” o país.

“Para nós pacificar-

mos o Brasil, alguém tem 

que ceder. Quem tem que 

ceder? O senhor Alexandre 

de Moraes. A anistia. Em 

1979, eu não era deputado, 

foi anistiada gente que 

matou, que soltou bomba, 

que sequestrou, que roubou, 

que sequestrou avião, e 

‘vamos pacificar, zera o jogo 

daqui para frente’. Agora, se 

tivesse uma palavra do Lula 

ou do Alexandre de Moraes 

no tocante à anistia, estava 

tudo resolvido. Não querem 

pacificar? Pacifica”, disse.

“Eu apelo aos ministros 

do Supremo Tribunal Fede-

ral, por favor, repensem, 

vamos partir para uma anis-

tia, vai ser pacificado”, acres-

centou.

Américo Martins e 

Manoela Carluccida

CNN Brasil
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Leticia Martins

CNN Brasil

Jair Bolsonaro: “Não querem pacificar? Pacifica”

Bolsonaro admite discussão 
com militares e pede anistia
Em entrevista à Revista Oeste, ex-presidente reiterou tese do “golpe dentro da Constituição”

Plano de golpe

“Parece que há elementos substanciosos 
para uma avaliação penal”, diz Mendes



Prevista para acontecer 
no início de 2025, a reforma 
administrativa a ser promo-
vida pelo governador Paulo 
Dantas (MDB) ainda vem 
sendo estudada, mas – 
conforme informações de 
bastidores – já há um cami-
nho, dentro das mudanças 
previstas no 1º escalão, para 
cortes de gastos a serem 
promovidos pelo Executivo 
estadual. Os estudos foram 

comandados pela secretá-
ria de Estado da Fazenda, 
Renata Santos.

Não há detalhes revela-
dos, mas – se o governador 
seguir a risca o que tem sido 
estudado pelo seu próprio 
governo – deve haver redu-
ção no número de pastas no 
1º escalão, nesta 2ª metade 
de seu mandato. 

A questão agora passa a 
ser organizar uma equação 
que consiga unir o enxuga-
mento da máquina pública 
ao acolhimento de novos 

nomes dentro do governo, 
como os ex-prefeitos de 
confiança de Dantas que 
devem assumir espaços, 
seja no 1º escalão ou em 
órgãos da administração 
indireta.

O governo do Estado 
tem comemorado o resul-
tado fiscal da gestão até 
aqui, inclusive com  a possi-
bilidade – como se viu recen-
temente – de antecipação de 
folhas salariais, inclusive 
do 13º do funcionalismo 
público, que injetou R$ 1,3 

bilhão na economia alago-
ana.

Há resistências, dentro 
do governo, aos cortes de 
gastos. 

Em 2024, o governo 
fecha o ano com investimen-
tos que se aproximam dos 
R$ 2,5 bilhões. É um número 
visto de forma positiva, mas 
o governador quer arranjos 
necessários para cumprir 
metas e realizar, até o final 
da gestão, todas as entregas 
prometidas. 

Para se chegar a isso, 

como já havia antecipado, 
em edições anteriores, o 
Correio Alagoano, devem 
deixar de existir 4 secreta-
rias estaduais. Além disso, 
contratos devem ser revisa-
dos e deve haver cortes de 
custeios em algumas pastas. 
O objetivo é, de um lado, 
melhorar a arrecadação e 
do outro, realizar os cortes. 
Desta forma, o Estado visa 
manter a sua capacidade de 
investimentos alta, para a 
realização de diversas ações 
com recursos próprios.

D e acordo com infor-
mações de bastido-
res de Brasília (DF), 

o presidente da República, 
Luiz Inácio Lula da Silva 
(PT), está disposto a tentar 
equalizar os interesses 
paroquiais de 2 caciques 
alagoanos para que eles 
estejam juntos em 2026: o 
senador Renan Calheiros 
(MDB) e o presidente da 
Câmara dos Deputados, o 
deputado federal Arthur 
Lira (Progressistas). 

Lula teria tratado do 
assunto, com aliados, 
durante uma reunião que 
teve com os presidentes do 
Senado, Rodrigo Pacheco 
(PSD), e da Câmara, Arthur 
Lira. 

O objetivo de Lula é 
ter apenas um palanque – 
ao menos na disputa pelo 
Senado, que terá 2 vagas 

em jogo – em Alagoas, 
formando uma aliança 
que possibilite a vitória de 
ambos.

Na 4ª feira passada, o 
presidente – conforme as 
informações de bastidores 
– pegou na mão de Lula e 
disse que, no que depender 
dele (o presidente), a chapa 
para o Senado em Alagoas 
é formada com Renan 
Calheiros e Arthur Lira. 

“Quero estar em um 
palanque em Alagoas com 
esses dois e dizer que é a 
minha chapa para o Senado 
lá”, colocou ainda.

A reação de Arthur Lira 
– segundo os presentes no 
encontro – foi de riso, mas 
não teceu maiores comen-
tários. No atual cenário, 
Lira e Renan Calheiros são 
adversários políticos ferre-
nhos no Estado. 

Na semana passada, 
informações de bastidores 
cogitaram uma união entre 

os 2 que ainda envolveria 
o prefeito de Maceió, João 
Henrique Caldas, o JHC 
(PL). JHC se aproximaria 
mais de Lula e com isso 
abriria espaço para a cons-
trução de um grupo onde o 
prefeito fosse candidato ao 
governo do Estado e Lira 
e Renan surgissem para o 
Senado. Porém, Calheiros 
refutou a possibilidade.

O emedebista – ainda 
conforme os bastidores – 
não teria problemas em 
ensaiar uma aproximação 

com JHC, mas – ao menos 
por enquanto – rejeita 
a possibilidade de uma 
dobradinha com Lira.

Senado
A corrida pelo Senado  

tem produzido disputas no 
ambiente mais interno da 
política alagoana, pois são 
muitos os nomes com inte-
resse de concorrer a estas 
duas vagas. 

No grupo palaciano, 
formado pelos aliados do 
governador Paulo Dantas 

(MDB), se cogita a possi-
bilidade do 2º nome da 
chapa, na qual Renan 
Calheiros estará presente, 
ser o do secretário estadual 
de governo, Victor Pereira 
(PSB).

Correndo por fora, 
sobretudo depois de ter 
se distanciado mais do 
Progressistas comandado 
por Lira, está o deputado 
federal Alfredo Gaspar de 
Mendonça (União Brasil), 
que também tenta se viabi-
lizar para disputar uma das 
cadeiras do Senado. 

O PL – comandado por 
JHC em Alagoas – também 
pode apresentar nomes, 
dentre eles o da mãe de 
JHC, Eudócia Caldas (PL), 
que poderia ser um 2º nome 
numa chapa que tenha a 
presença de Arthur Lira. 

Porém, ainda há muita 
água – até 2026 – para 
passar por baixo desta 
ponte.

Redação

Redação

Equilíbrio distante. Calheiros e Lira formam combinação improvável

Lula quer Renan e Lira juntos
no mesmo palanque em AL
Eleições 2026, Senador do MDB tem resistências à aliança local com o presidente da Câmara

Finanças

Sefaz já tem plano de corte de gastos para 
AL que será analisado por Paulo Dantas

1º de dezembro  |  20246 Correio Alagoano Geral



De acordo com dados 

divulgados pelo Hospital 

Escola Doutor Hélvio Auto 

(HEHA), foi contabilizado – 

em Alagoas – um aumento 

de 40% nos casos de pacien-

tes grávidas portadora do 

vírus do HIV/Aids, quando 

comparados os números 

com de 2023. O balanço dos 

número foi feito dentro das 

ações do Dezembro Verme-

lho, que se inicia na próxima 

semana. Trata-se de 1 mês 

dedicado à luta contra a 

Aids e de alerta para a neces-

sidade de manter a preven-

ção, realizando os testes de 

HIV durante ou até antes do 

pré-natal.

A assessoria de imprensa 

do hospital divulgou a infor-

mação chamando atenção 

para o fato de se tratarem 

de números “preocupan-

tes, uma vez que algumas 

destas pacientes já chegam 

ao serviço num período 

próximo ao parto”. Outras 

mulheres não seguiram – 

ainda conforme a unidade 

hospitalar – o pré-natal de 

forma adequada, o que difi-

culta a profilaxia durante a 

gestação, para que não haja 

uma transmissão vertical, 

que é da mãe para o bebê.

Em 2021, foram 7 grávi-

das diagnosticadas antes do 

pré-natal e mais 3 durante o 

pré-natal, sendo 10 no total. 

Em 2022, o número subiu 

para 21, sendo 13 antes do 

pré-natal e 8 durante. Em 

2023, houve queda nos 

números e foram 11 antes 

do pré-natal e 9 durante o 

pré-natal, totalizando 20.

Neste ano, até outubro, já 

foram recebidas pelo hospi-

tal 17 gestantes com diag-

nóstico identificado antes do 

pré-natal e mais 11 durante o 

pré-natal. Ou seja: 28 mulhe-

res. O número supera a 

marca de 2022. 

Deve-se levar em consi-

deração que esse número 

é apenas das mulheres que 

chegam ao serviço por meio 

de testagens por demanda 

espontânea ou encaminha-

das de outros serviços de 

saúde já com sintomas de 

AIDS; sem contar com aque-

las em que o pré-natal falhou 

em não pedir os exames 

preventivos e ainda aquelas 

que não realizam o pré-natal 

de maneira satisfatória.

C  
om a homologação do 

Termo de Ajustamento 

de Conduta (TAC) 

firmado entre o Ministé-

rio Público Federal (MPF), 

Defensoria Pública da União 

(DPU), Ministério Público 

Estadual e a própria unidade 

hospitalar, se iniciou – na 

semana passada – a inter-

venção judicial provisória 

no Hospital Veredas para 

tentar resolver a crise que 

vem sendo enfrentada pelo 

estabelecimento. 

Nos últimos meses 

foram vários – quase diários 

– os protestos de funcioná-

rios do Hospital Veredas em 

que se cobrava o pagamento 

de salários atrasados, dentre 

outros direitos dos trabalha-

dores. A crise chegou ao seu 

ápice e acabou na Justiça, 

chegando a homologação 

do TAC por meio do juiz 

federal Raimundo Alves de 

Campos. 

O caso vinha sendo 

acompanhado pelo Correio 

Alagoano, em edições ante-

riores, e agora passa a ter 

mais 1 capítulo. Com a inter-

venção, entre as medidas, 

está a busca por um “diag-

nóstico institucional”, no 

prazo de 30 dias, para se ter 

um plano detalhado sobre 

a real condição administra-

tiva, financeira, patrimonial 

e estrutural do hospital. Será 

realizada uma auditoria 

independente, que deve ser 

contratada para avaliar a 

gestão anterior.

Além disso, pelo TAC, 

o Veredas deve adotar 

providências emergenciais 

para garantir a continui-

dade da assistência médica, 

priorizando urgências e 

emergências, conforme a 

contratualização vigente 

com o município de Maceió. 

O documento ainda prevê 

transparência e controle, 

com atualização a cada 30 

dias, além de auditorias 

externas, pagamentos de 

salários atrasados e rees-

truturação da administra-

ção, por meio de um plano 

emergencial de recuperação 

administrativa e financeira, 

observando rigorosamente 

as normas do TAC homolo-

gado. 

A decisão judicial, no 

âmbito da ação civil pública 

ajuizada pelo MPF e pela 

DPU, destaca o interesse 

público e a relevância da 

intervenção como alter-

nativa para solucionar 

os problemas estruturais 

e administrativos que 

comprometem o funciona-

mento do hospital.

A decisão judicial 

também determina que a 

União, o Estado de Alagoas 

e o Município de Maceió 

ofereçam apoio direto à 

comissão interventora, 

disponibilizando dados e 

recursos técnicos necessá-

rios para a execução das 

medidas. Além disso, órgãos 

como o Conselho Regio-

nal de Medicina (CRM), o 

Conselho Regional de Enfer-

magem (Coren), o Corpo de 

Bombeiros e a Vigilância 

Sanitária deverão apresen-

tar relatórios detalhados 

sobre a situação do hospital 

no prazo de 60 dias.

O magistrado também 

reconheceu a legitimidade 

da decisão do Conselho 

Deliberativo da Fundação, 

que aprovou o TAC em 

assembleia quase unânime. 

O Conselho também afas-

tou o ex-diretor-presidente, 

Dr. Edgar Antunes Neto, de 

suas funções, com a gestão 

provisória sendo atribuída 

ao Dr. André Seabra, até 

que a comissão interventora 

assuma integralmente as 

atividades.

O magistrado concedeu 

amplos poderes à comis-

são interventora, incluindo 

a possibilidade de firmar 

contratos, demitir funcio-

nários e nomear equipes de 

gestão. No entanto, advertiu 

que os gestores devem agir 

com prudência, transparên-

cia e responsabilidade, sob 

pena de responsabilização 

cível e criminal em caso de 

irregularidades. A decisão 

judicial de homologação do 

acordo tem efeitos imediatos 

para dar início à reestrutura-

ção do Hospital Veredas.

Redação

Crise. Hospital Veredas vem atrasando salários dos funcionários

Começa intervenção judicial no 
Hospital Veredas em Maceió
Medidas visam manutenção dos serviços de saúde, maior transparência e controle e regularizar folha
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Saúde

Alagoas registra um aumento de 40% de 
grávidas portadoras do vírus do HIV/Aids



Veja só
Os militares e civis, aliados de Jair Bolsonaro (PL), que foram indi-
ciados pela Polícia Federal (PF) por tentativa de golpe de Estado, já 
enxergam o ex-presidente como um traidor, diante da estratégia de 
defesa adotada por ele.
Reclamam que sempre demonstraram lealdade tota ao “imbrochá-
vel” e, neste momento, no entanto, ele não faz o mesmo.

Só ele
Nas reclamações feitas à re-
portagem da CNN disseram 
os indiciados que a defesa 
do ex-presidente tem feito 
tudo “para livrar a cabeça 
de Bolsonaro”, enquanto 
joga às feras as pessoas 
que sempre e em “todos os 
instantes e demonstraram 
lealdade total”.
Só ele que não faz o mesmo.
Assim vai dar ruim mesmo. 
Sobretudo se o silêncio co-
meçar a incomodar mais.

Marcelo Firmino

marcelofirmino@uol.com.br

Na serra

A praça

Privilégio Aborto

Se há uma coisa que 
hoje enche os olhos em 
Maceió, na gestão do 
prefeito João Hen-
rique Caldas (PL), é 
exatamente a praça do 
Centenário, no Farol.
O cenário é de festa 
para as famílias que lá 
levam seus filhos. 
Felizmente.

Imagine que o Conse-
lho Nacional de Justiça 
(CNJ) determinou 
na quinta-feira (28) o 
afastamento cautelar 
do juiz federal San-
dro Nunes Vieira. O 
magistrado é acusado 
pela Polícia Federal de 
ter contribuído com a 
minuta do golpe pre-
tendido por Jair Bolso-
naro, ainda quando era 
juiz auxiliar do TSE.
Sua excelência foi 
afastada do cargo e vai 
responder a processo. 
Se for punido será com 
a aposentadoria e com 
os bons salários que 
recebe.

Pesquisa

Os sinais

Quem anda rindo à toa é o ministro 
dos Transportes, Renan Filho. Ele 
brigou com o prefeito de Arapiraca, 
Luciano Barbosa, ainda que este era 
vice-governador.
Mas, uma pesquisa de opinião 
realizada na antiga terra do fumo 
diz que Renan Filho é o favorito dos 
arapiraquenses para o governo de 
Alagoas, em 2026.
Arapiraca é o segundo maior colégio 
eleitoral do Estado.

Palacianos, sejam do município, es-
tado ou mesmo do Planalto têm dito 
em rodas de conversas com políticos 
alagoanos que são cada vez mais cla-
ros os sinais para uma composição 
política entre os Calheiros e o prefei-
to JHC, para as eleições de 2026.
As conversas são entre quatro pare-
des. Sabe-se que ninguém quer ficar 
para trás, mas também se percebe 
que harmonizar as vaidades de lado 
a lado não é tarefa fácil.
Por enquanto é aguardar que eles 
rompam o silêncio.

Uma pergunta que não quer calar 
aos deputados federais e senadores 
que são contra o aborto até em casos 
de estupro. E se a estuprada fosse 
uma de suas filhas, o que fariam?
É muita hipocrisia. Principalmente 
porque muitos dos que são contra 
o aborto pegam armas para matar 
jovens negros nas periferias das 
cidades brasileiras.
Infelizmente, o que temos é uma 
gente doentia e asquerosa.

1º de dezembro  |  20248 Correio Alagoano Pauta Livre

A Serra da Barriga não será mais a mesma no pertencimento da 
alagoanidade. Será ainda muito maior, após a tragédia com o 
ônibus escolar que virou na subida da serra e matou 18 alagoa-

nos, a maioria jovens.
Sem dúvidas um acidente que gerou comoção nacional. Mas, ainda 
assim, é fundamental que as autoridades apurem cuidadosamente as 
causas da tragédia.



A  
Secretaria de Saúde 

de Maceió (SMS) 

iniciou, no calçadão 

do Comércio, as atividades 

alusivas à campanha do 

Dezembro Vermelho, mês 

de conscientização sobre 

HIV, Aids e Infecções Sexu-

almente Transmissíveis 

(ISTs). No local, serão reali-

zados testes rápidos e orien-

tações educativas. 

As ações do Dezem-

bro Vermelho seguem ao 

longo de todo o mês. Hoje, 

Dia Mundial de Combate à 

Aids, será realizado o Dia D, 

com atividades de testagem 

rápida na Rua Fechada, 

na orla de Ponta Verde, 

das 9h às 13h, e no Maceió 

Shopping, das 14h às 18h.

Já no dia 2, acontece um 

webinário sobre Prevenção 

Combinada e Vigilância, 

das 9h às 11h, que marcará o 

início de uma série de pales-

tras e ações educativas.

“Além das testagens, 

buscamos ampliar a cons-

cientização da popula-

ção sobre as formas de 

prevenção e os serviços 

disponíveis. Teremos uma 

programação intensa, com 

ações em locais estratégi-

cos para alcançar diferentes 

públicos”, destacou a enfer-

meira Dayana Tenório, da 

Coordenação Técnica de 

Prevenção e Controle das 

ISTs da SMS.

A Secretaria reforça que 

todas as Unidades Básicas 

de Saúde têm testagem 

rápida para as ISTs disponí-

veis para toda a população.

Em Tempo Notícias

Saúde promove várias ações no 
Dezembro Vermelho em Maceió
Campanha contra o HIV/Aids e as ISTs inclui testagens rápidas e atividades educativas
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Depois que o dólar bateu 
novo recorde, no final da 
semana passada, e chegou 
a passar de R$ 6,10, o presi-
dente do Senado, Rodrigo 
Pacheco (PSD-MG), divul-
gou nota em que afirma que 
não haverá reforma tributá-
ria da renda caso não haja 
condições fiscais para isso.

“A questão de isenção 
de IR [Imposto de Renda], 
embora seja um desejo de 
todos, não é pauta para 
agora e só poderá acontecer 
se, e somente se, tivermos 
condições fiscais para isso. 

Se não tivermos, não vai 
acontecer. Mas esta é uma 
discussão para a frente, que 
vai depender muito da capa-
cidade do Brasil de crescer e 
gerar riqueza, sem aumento 
de impostos”, afirmou.

Analistas de mercado 
têm indicado que a alta do 
dólar tem relação com o 
anúncio do governo de isen-
tar do Imposto de Renda (IR) 
quem recebe até RS 5 mil 
mensais, taxando em mais 
10% aqueles que ganham 
acima de R$ 50 mil.

O diretor executivo do 
Brasil no Fundo Monetário 
Internacional (FMI) e profes-
sor de economia licenciado 

da Universidade de Brasília 
(UnB), André Roncaglia, 
disse à Agência Brasil que 
esta é uma reação defensiva 
dos gestores de ativos finan-
ceiros que não sabem como 
será a tributação dos mais 
ricos que hoje não pagam 
impostos sobre dividendos, 
por exemplo. “A mensagem 
foi mal recebida por parte 
do mercado financeiro que, 
de repente, estava pedindo 
corte de gastos e viu que vai 
ter que participar do ajuste 
por meio de um aumento 
na tributação sobre os rendi-
mentos do topo da pirâmide. 
Os investidores acabam 
jogando contra o real, não 

porque eles querem jogar 
contra a moeda, mas porque 
é uma reação defensiva, já 
que eles não sabem para 
onde vai a política tributá-
ria”, explicou.

Para o economista e 
professor da UnB César 
Bergo, o mercado exagerou 
na reação, uma vez que as 
propostas de isenção do 
Imposto de Renda só serão 
discutidas em 2025. “Essa 
especulação momentânea 
ocorre até que sejam bem 
esclarecidas as medidas, 
considerando inclusive que 
a isenção do Imposto de 
Renda não entraria em vigor 
em 2025”, disse.

A dívida bruta do 
Brasil ultrapassa de 
R$ 9 trilhões pela 1ª 

vez na história em outubro. 
Somou R$ 9,032 trilhões no 
mês, com alta de 1,16% em 
relação a setembro e de 
14,13% ante outubro de 
2023. O Banco Central (BC) 
divulgou o relatório “Esta-
tísticas Fiscais”. 

A Dívida Bruta do 
Governo Geral (DBGG) 
inclui o governo federal, 
o Instituto Nacional do 
Seguro Social (INSS) e os 
governos estaduais e muni-
cipais. Segundo dados do 
BC, o estoque subiu R$ 
952,6 bilhões em 2024 e R$ 
1,8 trilhão no governo Luiz 
Inácio Lula da Silva (PT).

A série histórica da 
DBGG inicia em 2006. 

Veja o crescimento da 
dívida em cada governo: 
Governo Lula (2007-2010) 
– R$ 674,9 bilhões; Governo 
Dilma (2011-2014) – R$ 
1,241 trilhão; Governo 
D i l m a / Te m e r  ( 2 0 1 5 -
2018) – R$ 2,020 trilhões; 
Governo Bolsonaro – R$ 
1,952 trilhão; Governo 
Lula (2023-atual) – R$ 1,807 
trilhão.

A forma convencional 

de analisar a dívida bruta é 
em comparação com o PIB 
(Produto Interno Bruto). 
Em outubro de 2024, o esto-
que atingiu 78,64% do PIB, 
que corresponde ao maior 
patamar desde outubro de 
2021, quando foi de 79,1%.

A dívida bruta aumen-
tou 4,22 pontos percentu-
ais em 2024 e 6,96 pontos 
percentuais no governo 
Lula.

Os gastos com juros 
nominais da dívida do 
setor público somaram R$ 
111,6 bilhões em outubro 
de 2024. Subiu 80,3% em 
comparação ao mesmo 
mês de 2023, quando tota-
lizou R$ 61,9 bilhões. A 
persistência da taxa básica, 
a Selic, em nível elevado 
encarece o financiamento 
da dívida.

Com esse resultado, o 
resultado nominal do setor 
público consolidado –que 
inclui os gastos com juros– 
foi de um deficit de R$ 74,1 
bilhões em outubro. 

No acumulado de 
12 meses até outubro, o 
setor público consolidado 
gastou R$ 869,3 bilhões 
com juros da dívida. Por 
isso, o deficit nominal do 
período foi de R$ 1,093 
trilhões, o que representa 
9,52% do PIB.

Forma convencional de analisar a dívida bruta é em comparação com o PIB

Segundo BC, dívida bruta 
supera R$ 9 tri pela 1ª vez

Poder 360

Dívida Bruta inclui o INSS, governos federal,estaduais e municipais
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Após alta do dólar, Rodrigo Pacheco
atrela isenção do IR à situação fiscal

Economia

A taxa de desocu-
pação no país, também 
conhecida como taxa 
de desemprego, ficou 
em 6,2% no trimestre 
encerrado em outubro 
deste ano. A taxa é a 
menor registrada desde 
o início da série histórica 
da Pesquisa Nacional 
por Amostra de Domi-
cílios (Pnad) Contínua, 
em 2012.

O trimestre ante-
rior, encerrado em 
julho deste ano, havia 
registrado taxa de 6,8%. 
Em outubro do ano 
passado, havia ficado 
em 7,6%.

A  p o p u l a ç ã o 
o c u p a d a  ( 1 0 3 , 6 
milhões) também atin-
giu recorde, ficando 
1,5% acima da média do 
trimestre encerrado em 
julho e 3,4% superior a 
outubro.

A população deso-
cupada recuou para 6,8 
milhões, ou seja, 8% a 
menos (menos 591 mil 
pessoas) em relação 
ao trimestre anterior e 
17,2% inferior a outu-
bro de 2023 (menos 1,4 
milhão de pessoas). É o 
menor contingente de 
desocupados desde o 
trimestre encerrado em 
dezembro de 2014.

O rendimento real 
habitual do trabalha-
dor ficou em R$ 3.255, 
ficando estável na 
comparação trimestral e 
crescendo 3,9% no ano. 
A massa de rendimento 
real habitual (R$ 332,6 
bilhões) cresceu 2,4% 
(mais R$ 7,7 bilhões) no 
trimestre e 7,7% (mais 
R$ 23,6 bilhões) no ano.

Pnad Contínua

Desemprego 
atinge o menor 
patamar 
desde 2012

Agência Brasil

Agência Brasil
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Subiu para 20 o número 
de mortos no trágico 
acidente envolvendo um 
ônibus escolar na Serra 
da Barriga, em União 
dos Palmares, interior de 
Alagoas. 

A vítima mais recente, 
Pedro Manoel da Silva, de 

65 anos, estava internada 
na Unidade de Terapia 
Intensiva (UTI) do Hospital 
Regional da Mata. 

A Secretaria de Estado 
da Saúde (Sesau) confir-
mou a morte na 6ª feira 
passada.

Na 5ª feira passada, o 

órgão também havia regis-
trado o falecimento de José 
Cícero Aquino da Silva, de 
50 anos, que estava inter-
nado na UTI do Hospital 
Geral do Estado (HGE), em 
Maceió.

Segundo o último bole-
tim da Sesau, 2 vítimas 

permanecem internadas 
no Hospital Regional da 
Mata, 5 seguem no HGE, 
e 1 foi transferida para a 
rede particular, sem infor-
mações atualizadas sobre o 
estado de saúde.

O acidente ocorreu no 
domingo passado, quando 

o ônibus que transpor-
tava um grupo de pessoas 
para o evento “Por do Sol” 
tombou e despencou de 
uma ribanceira de mais 
de 400 metros. A tragédia 
deixou 20 mortos e dezenas 
de feridos. A Polícia Civil 
está investigando o caso.

C om o apoio do atual 
presidente da Câmara 
d o s  D e p u t a d o s , 

Arthur Lira (Progressistas), 
e buscando sua eleição para 
comandar a Casa a partir de 
fevereiro de 2025, o depu-
tado federal Hugo Motta 
(Republicanos/PB) esteve 
em Alagoas, no final da 
semana passada, para abrir 
uma frente de diálogo com 
parlamentares alagoanos. 
Ele ainda se reuniu com o 
governador Paulo Dantas 
(MDB). 

Motta quer ampliar 
os apoios que já possui e é 
considerado o favorito na 
disputa pela Câmara dos 
Deputados. Em Alagoas, ao 
se reunir com os deputados 
Isnaldo Bulhões (MDB), 
Marx Beltrão (Progressis-
tas), Paulão (PT) e Luciano 
Amaral (PV), Motta conse-
guiu conquistar mais votos 
nessa disputa. Arthur Lira, 
o principal fiador de sua 
candidatura, não estava 
presente no encontro. 
Oficialmente, a ausência de 
Lira foi explicada, por conta 

de uma agência, que ele 
estava em outro estado da 
federação.

Além dos deputados 
federais (os votantes desta 
eleição), Motta esteve 
também com os deputados 
estaduais Bruno Toledo 
(MDB), Sílvio Camelo (PV) e 
Ricardo Nezinho (MDB). 

Em sua fala, o deputado 
federal do Republicanos 
optou por falar sobre uma 
das polêmicas que estão em 
pauta no Congresso Nacio-
nal, que é a anistia aos que 
foram condenados por conta 
da participação nos atos de “8 
de janeiro”, quando houve 
depredação dos prédios da 
Câmara dos Deputados e do 
Supremo Tribunal Federal 
(STF). Motta buscou uma 
posição mais centrada, em 
seu discurso, destacando 
que é preciso punição para 
os manifestantes, mas com 
“equilíbrio”, sugerindo 
que as penas aplicadas pelo 
julgamento no STF foram 
desproporcionais. 

O parlamentar reco-
nheceu que  o tema “tem 
dividido a Casa”. “Temos a 
ala que defende a anistia, e 
temos a que defende que a 

anistia seja um projeto que 
não ande dentro da Casa. 
Nós temos que primeiro 
reconhecer que o ‘8 de 
janeiro’ foi muito triste para 
a democracia”, colocou. 
Ele classificou o episódio 
em si como grave, mas que 
a discussão sobre a anistia 
ou não precisa ser feita no 
momento correto. “Penso 
também que estender as 
penas de forma muito forte 
para quem não estava lá, 
depredando, também não é 
justo”, complementou. 

Para Motta, portanto, o 
tema tem que ser discutido 
com cuidado e o Congresso 
tem que tratar a questão com 
“maturidade”. 

Para o governador 
Paulo Dantas, Hugo Motta 

representa a estabilidade 
que o país precisa. “É com 
muita alegria que recebe-
mos o futuro presidente da 
Câmara dos Deputados, 
um parlamentar experiente, 
competente e agregador. A 
Câmara desempenha um 
papel essencial no fortale-
cimento da democracia, do 
Pacto Federativo e na apro-
vação de pautas estruturan-
tes. Tenho certeza de que, 
sob a condução do depu-
tado Hugo Motta, teremos 
um ambiente adequado 
para promover desenvolvi-
mento, equilíbrio econômico 
e segurança jurídica, o que 
beneficiará estados, muni-
cípios e o governo federal”, 
afirmou.

Dantas também desta-

cou a importância do diálogo 
para construir soluções que 
atendam às necessidades da 
população. “Acredito que 
Hugo Motta saberá criar 
um espaço de convergên-
cia entre os poderes. Essa 
postura é crucial para asse-
gurar previsibilidade e esta-
bilidade em um momento 
tão desafiador para o Brasil. 
Seu perfil conciliador é o que 
precisamos para avançar em 
pautas prioritárias, como 
educação, saúde e segurança 
pública”.

Isnaldo Bulhões desta-
cou a importância do 
consenso em torno do nome 
de Motta. “A presidência 
da Câmara é fruto de uma 
longa negociação entre 
partidos que têm represen-
tatividade. Fico feliz por 
ter sido apontado como 
um possível candidato, 
mas sempre buscamos um 
entendimento dentro do 
nosso bloco parlamentar. O 
nome do deputado Motta se 
mostrou o mais adequado, 
tanto que quase a totalidade 
dos partidos com assento 
na Câmara aderiram a essa 
escolha. Esta visita é parte do 
trabalho de diálogo”.

Redação

Hugo Motta com o governador Paulo Dantas e parlamentares de AL

Em campanha pela Câmara, 
Hugo Motta visita Alagoas
Congresso, Deputado federal se reuniu com parlamentares alagoanos e com o governador Paulo Dantas

Tragédia

Número de mortos em acidente com ônibus 
escolar em União dos Palmares chega a 20
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Aguardando as eleições 1 
Enquanto não chega o dia da eleição no CRB, o 
clube continua conversando e acertando com alguns 
jogadores para a temporada do ano que vem. Além 
de William Formiga, Ryan, Simon, Chay, Rafael 
Bilu e outros, essa semana deixaram o clube Mike 
e Facundo Labandeira. A informação é que a refor-
mulação será ampla, geral e irrestrita. Falam até em 
empréstimos e negociações dos chamados “meda-
lhões”.

NN é a novidade 
A novidade para 2025 é a parceria feita entre a FAF – representando os clubes profis-
sionais alagoanos – e o Grupo NN de Comunicação, da cidade de Arapiraca. Todos 
os jogos do Campeonato Alagoano e Copa Alagoas serão transmitidos, ao vivo, pelo 
NN Play e NN Sport. É a 1ª vez que um grupo de comunicação do interior do estado 
assume esse compromisso. Serão transmitidos 34 jogos do alagoano e mais 42 da Copa 
Alagoas, totalizando 76 jogos, com equipes completas nos estádios.

Preparando amistosos 
Como começaram mais cedo os traba-
lhos visando a próxima temporada, 
as diretorias de CSA e ASA já estão 
acertando amistosos para o mês de 
dezembro. O CSA vai fazer 2 contra o 
Santa Cruz/PE e pode acertar com mais 
um time. O ASA já tem 4 definidos: 
Retrô/PE, Santa Cruz/PE, Falcon/SE e 
Confiança/SE. O CSE é outro clube que 
vai fazer um amistoso, também contra o 
Falcon, time sergipano.

E   m reunião realizada em Arapiraca, a Federação Alagoana de Futebol (FAF) e os 
clubes definiram regulamento, tabela, começo e fim do Campeonato Alagoano 
e da Copa Alagoas. Com 2 jogos no sábado (dia 11/01), será dada a largada da 

temporada. Como ocorreu no ano passado, os campeões da Primeira (CRB) e Segunda 
(Igaci) divisões abrem a competição, no Estádio Rei Pelé. Os demais jogos da 1ª rodada 
são: CSA e CSE; Coruripe e ASA; Penedense e Murici. 
Quanto à Copa Alagoas, seu início está previsto para o final de janeiro, com a partici-
pação de 12 clubes. Por decisão da CBF, os campeonatos estaduais não definirão vagas 
para a Copa do Nordeste de 2026. O assunto ainda será discutido entre as entidades, 
mas tudo leva a crer que será pelo ranking nacional daí em diante. A Copa do Brasil 
ainda será por vagas dos campeonatos locais. A Copa Alagoas define vagas para a 
Copa do Brasil e Série D do Brasileiro.

Definida a 
temporada de 2025

Você Para Pra Ler

Jorge Souto de Moraes

jorgesoutodemoraes@gmail.com

Aguardando as eleições 2

Ao mesmo tempo, o presidente do CRB negocia com 
jogadores que disputaram a Série B desse ano em 
outros clubes. Ele nem sabe se vai ser reeleito, mas 
está metendo a cara no Mundo. Se isso está acer-
tando com Marcos Barbosa, o candidato da oposição, 
não tenho como garantir, mas acho estranho que isso 
esteja ocorrendo. É como se diz no ditado popular: 
“está passando os pés pelas mãos”.

Presidente provocador

Pode quem quiser dizer que o cara é mala, mas o 
dono da SAF do Botafogo, John Textor, sabe ser 
provocador. Na semana do jogo contra o Palmeiras, 
em São Paulo, ele passou vários dias dizendo que 
o seu time gosta muito de jogar no Alianz Parque 
e estava pronto para vencer. E venceu. Agora, o Bota-
fogo enfrentou, ontem, o Atlético Mineiro, em Bueno 
Aires, na decisão da Copa Libertadores da América. 
E o cara está, novamente, provocando, dizendo 
que o Botafogo já sabe como enfrentar e vencer o 
adversário, inclusive que seu time é muito melhor. O 
resultado saiu depois que essa edição foi publicada.
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E  m mais uma operação 
da equipe de Controle 
de Perdas do Programa 

Mais Água, a concessioná-
ria Águas do Sertão (ADS), 
empresa do grupo Conasa, 
descobriu um esquema 
sofisticado de furto e comer-
cialização ilegal de água 
em Dois Riachos, no Médio 
Sertão de Alagoas. A investi-
gação, iniciada há 15 dias por 
denúncia anônima, revelou 
uma operação clandestina 
que desviava água para 
revender por meio de cami-
nhão-pipa, com um volume 
suficiente para abastecer 
mais de 500 famílias diaria-
mente, causando prejuízos 
significativos à empresa e à 

população.
Em um terreno aparen-

temente abandonado, uma 
cisterna foi construída e 
utilizada como reservatório 
para a água furtada por meio 
de uma ligação clandes-
tina na rede. Os criminosos 
enchiam caminhões-pipa, 
apropriando-se do volume 
de água disponível para a 
região e, posteriormente, 
lucrando com a venda da 
água roubada para as resi-
dências que ficavam desa-
bastecidas. 

O suspeito, funcionário 
de uma construtora terceiri-
zada que prestava serviços 
para a ADS, foi identificado 
e detido. 

O Ministério Público já 
foi acionado para auxiliar 
nas investigações e garan-
tir o devido processo legal. 
As investigações apontam 
ainda para a existência de 
outros pontos similares 
na região, indicando uma 
operação de grande escala.

“A Águas do Sertão está 
comprometida em comba-
ter qualquer tipo de irregu-
laridade em nosso sistema. 
A descoberta deste esquema 
demonstra a importância de 
nosso Programa de Combate 
às Perdas e do trabalho cons-
tante de nossas equipes”, 
afirma Heron Lima, gerente 
de Eficiência Operacional da 
Águas do Sertão.
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A operação de fiscali-
zação realizada pela Secre-
taria de Estado da Fazenda 
de Alagoas (Sefaz) em 
fábricas do setor alimen-
tício, com o objetivo de 
combater grupos econô-
micos que atuam de forma 
irregular no regime do 
Simples Nacional, identifi-
cou suspeitas nos registros 
de faturamento das vendas 
superiores a R$ 31 milhões 
nos últimos 5 anos.

Segundo a Sefaz foram 
apurados indícios de fracio-
namento de faturamento, 
uma prática que visa 
manter empresas dentro 
desse regime tributário dife-
renciado, mesmo quando 
excedem o limite legal de 
receita.

Para se enquadrarem 

no Simples Nacional, as 
empresas devem respeitar 
um teto de receita bruta 
anual de R$ 4,8 milhões. 
Caso ultrapassem esse 
limite, precisam migrar 
para o Regime Geral, que 
possui uma carga tributária 
compatível com seu fatura-
mento.

O secretário especial da 
Receita Estadual, Francisco 
Suruagy, alerta que algu-
mas empresas se organizam 
irregularmente em grupos 
econômicos para pulverizar 
o faturamento em diferen-
tes estabelecimentos, o que 
configura fraude tributária.

“Muitas vezes, o objetivo 
dessas empresas, de forma 
ilícita e ilegal, é realizar o 
fracionamento do grupo 
econômico. Essa divisão 

indevida permite que elas 
permaneçam no Simples 
Nacional, beneficiando-se 
de uma carga tributária 
diferenciada e simplificada. 
No entanto, o faturamento 
dessas empresas é muito 
superior ao de uma micro 
ou pequena empresa, cuja 
tributação seria compatível 
com o porte real do negócio. 
Essa prática pode envol-
ver confusão patrimonial, 
uso de empresas fictícias 
e até sócios ‘testa de ferro’ 
[pessoas que intermedeiam 
transações financeiras frau-
dulentas]”, destaca.

Dez auditores fiscais 
da Receita Estadual parti-
ciparam da operação, que 
contou com o apoio da 
Companhia Fazendária 
(CiaFaz) da Polícia Militar 

de Alagoas. A ação buscou 
orientar os contribuintes 
sobre as irregularidades 
detectadas, levantar provas 
e documentos e possibili-
tar a regularização perante 
o fisco. “Se comprovada a 
irregularidade, as empre-
sas podem ser excluídas do 
Simples Nacional, autuadas 
com o lançamento retroa-
tivo do ICMS, além de sofre-
rem imposição de juros e 
multas. Os sócios e respon-
sáveis contábeis podem 
responder solidariamente 
e, em casos mais graves, 
enfrentar penalidades fora 
da esfera administrativa”, 
frisa Suruagy.

Essa foi a 2ª ação com o 
mesmo foco realizada pela 
Sefaz no último quadrimes-
tre de 2024. Em setembro, 

outra operação fiscalizou 
empresas do setor de mate-
riais de construção. Doze 
auditores, também com 
apoio da CiaFaz, identi-
ficaram 6 estabelecimen-
tos que funcionavam, na 
prática, como um único 
grupo econômico, embora 
juridicamente fossem 
distintos.“Desde 2019, esse 
grupo registrou mais de R$ 
79 milhões em vendas, mas 
operava de forma irregular 
para se manter no Simples 
Nacional”, ressalta Suru-
agy.

Além de combater a 
sonegação fiscal e recuperar 
valores devidos aos cofres 
públicos, as ações da Sefaz 
visam coibir a concorrência 
desleal e proteger os contri-
buintes.

Tributação

Fábricas de alimentos de AL são investigadas 
pela Sefaz por suspeita de fraude: R$ 31 milhões

ADS descobre um esquema de 
desvio de água em Dois Riachos
Sertão, Água era revendida por meio de caminhão-pipa; volume abasteceria 500 famílias

Depois de furtar, acusado enchia caminhões-pipa e vendia a água
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CHARGE
Ênio Lins       |       Jornalista

eniolins57@gmail.com

O    
p r e s i d e n t e  d o 

Senado, Rodrigo 

Pacheco (PSD-MG), 

destacou a necessidade de 

um esforço concentrado nas 

próximas 3 semanas para 

que o Congresso finalize 

pautas prioritárias antes do 

recesso parlamentar. Entre 

as principais propostas 

estão a regulamentação da 

reforma tributária e o pacote 

de medidas para controle 

de gastos públicos, ambos 

considerados fundamentais 

para o equilíbrio fiscal do 

país. 

“Temos pouco tempo e 

grandes desafios, com apro-

ximadamente 24 dias de 

trabalho. Fiz um apelo aos 

líderes para que concentrem 

esforços nessas próximas 

semanas e façam as entregas 

possíveis”, afirmou Pacheco.

A reforma tributária, 

que já foi aprovada como 

emenda constitucional em 

2023, está em fase de regu-

lamentação. O texto, rela-

tado pelo senador Eduardo 

Braga (MDB-AM), será 

apreciado na CCJ (Comissão 

de Constituição e Justiça) e, 

em seguida, encaminhado 

ao plenário do Senado para 

votação. 

“Esse projeto é de muita 

dedicação e trabalho. Após a 

análise na CCJ, será imedia-

tamente apresentado ao 

plenário”, explicou.

O u t r a  p r i o r i d a d e 

mencionada por Pacheco é 

o pacote de medidas fiscais 

apresentado pelo Ministé-

rio da Fazenda. Ele defen-

deu que a Câmara finalize 

a avaliação nas próximas 2 

semanas, permitindo que 

o Senado analise na última 

semana de atividades antes 

do recesso. “Espero que a 

Câmara possa avançar nas 

próximas semanas, e que o 

Senado reserve uma última 

semana de trabalho para 

apreciar tanto a Proposta 

de Emenda à Constituição 

(PEC) quanto o projeto de 

lei complementar relacio-

nado ao pacote fiscal”, disse 

o presidente da Casa.

Pacheco também escla-

receu que alterações no 

Imposto de Renda, como 

mudanças nas faixas de 

isenção, não serão discutidas 

neste ano. “Essas propostas 

serão objeto de uma ampla 

discussão ao longo de 2025, 

assim como foi a reforma 

tributária do consumo”, 

ressaltou.

O presidente do Senado 

projetou que os debates e 

votações de maior relevân-

cia deverão ocorrer entre os 

dias 18 e 19 de dezembro, 

destacando que o crono-

grama apertado pode exigir 

mais tempo da Câmara dos 

Deputados para tramita-

ção de propostas de emen-

das à Constituição (PECs). 

Durante esse período, o 

Senado pretende avançar 

nos debates internos sobre as 

regras fiscais propostas pelo 

Ministério da Fazenda.

“A reforma tributária e o 

pacote fiscal são prioridades 

claras para o Senado neste 

final de ano”, completou. 

Senado, Rodrigo Pacheco fala de esforço concentrado para votar pautas prioritárias antes do recesso

Pacote fiscal e reforma tributária 

devem ser votados em 2024

Em Tempo Notícias
Com informações do R7

Pacheco diz que alterações no IR não serão discutidas neste ano
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E  m agenda oficial 
em Brasília, o secre-
tário de Estado da 

Saúde, Gustavo Pontes de 
Miranda, obteve mais uma 
ótima notícia para a saúde 
pública de Alagoas. Isso 
porque o gestor da saúde 
estadual obteve, junto ao 
Ministério da Saúde (MS), 
o aporte de R$ 18 milhões 
para a realização de cirur-
gias eletivas, por meio 
do Programa Mais Espe-
cialidades, criado pelo 
Governo Federal.

O Mais Especialidades 
foi criado com o objetivo 
de diminuir o tempo de 
espera de pacientes por 
consultas e cirurgias no 
âmbito do Sistema Único 
de Saúde (SUS). Por meio 
dele, será ampliado e 
qualificado o atendimento 
especializado à popula-
ção, principalmente a que 

reside longe dos grandes 
centros urbanos, onde há 
carência de médicos espe-
cialistas.

Deste modo, através 
do Mais Especialidades, 
o MS repassa recursos 
federais à Secretaria de 
Estado da Saúde (Sesau), 
visando custear serviços 
públicos e contratualizar 
na Rede Privada, caso 
seja necessário. Com isso, 
será ampliado o acesso a 
consultas especializadas e 
exames diagnósticos. 

O secretário de Saúde 
agradeceu o apoio do 
Governo Federal aos Esta-
dos e, mais especifica-
mente, a Alagoas.

“O Governo Federal, 
por meio do presidente 
[Luiz Inácio] Lula [da 
Silva] e da ministra da 
Saúde, Nísia Trindade, 
têm sido parceiros dos 

alagoanos. E este apoio 
tem resultado em gran-
des avanços para a saúde 
pública do Estado, uma 
vez que os recursos obti-
dos para o Mais Espe-
cialidades representam 
um aumento de 600% em 
recursos novos para utili-
zação nas cirurgias em 
Alagoas”, frisou Gustavo 
Pontes de Miranda.

O secretário, ao parti-

cipar de reuniões no 
Conselho Nacional de 
Secretários de Saúde 
(Conass) e na Organização 
Panamericana de Saúde 
(OPAs), tratou da formu-
lação de novas Políticas 
para Residência em Saúde.

A finalidade é fomen-
tar e estimular a forma-
ção de novos especialistas 
para preencher os vazios 
assistenciais, visando 

manter e ampliar, no 
futuro próximo, os servi-
ços de excelência para os 
usuários do SUS.

“Este trabalho inte-
g r a d o  d e m o n s t r a  o 
esforço da Sesau em atuar 
de forma alinhada com 
o Governo Federal, por 
meio do Ministério da 
Saúde, bem como, com 
o Conass e a OPAs, para 
que a saúde pública de 
Alagoas siga avançando e 
inovando sempre. Porque 
este é o desejo do gover-
nador Paulo Dantas, que 
é trabalhar por Alagoas 
com o coração e sempre 
dedicado a quem mais 
prec isa” ,  sentenciou 
G u s t a v o  P o n t e s  d e 
Miranda, que está em 
Brasília acompanhado do 
secretário executivo de 
Gestão Interna da Sesau, 
Éder Correia.

Ministério libera R$ 18 milhões
para a Sesau realizar cirurgias
Recursos, O Mais Especialidades foi criado com o objetivo de diminuir o tempo de espera de pacientes

Gustavo Pontes de Miranda durante reunião em Brasília



Faltam apenas 40 dias para o 1º de janeiro ini-
ciar um novo ciclo na política alagoana. Daí 
serão mais 364 dias até 2026, ano de eleições 
para presidente, governador, 2 senadores, 
deputados federais e estaduais.
No comparativo com 2018 há mudanças 
significativas para o eleitor escolher. Se Renan 
Filho decidir retornar para disputar o Governo 
e JHC topar o embate, será um clássico. É pos-
sível, mas improvável, porque o fogo amigo 
vai mostrar que esse duelo será fatal para o 
derrotado. Os talentosos, bem avaliados pelo 
que entregam e nas redes sociais, podem qua-
se tudo, porque perder será o fim da linha. Se 
duvidam, que duelem.
Para o Senado dificilmente, mas também 
possível, O Fênix precisa, como nunca, dos 
olhos da Águia, da força do Leão e do erro dos 
adversários (sua expertise) para permanecer 
onde precisa estar. A depender da decisão de 
Renan Filho e JHC, a 2ª vaga caminha para 
3 possibilidades: JHC, Renan, Davi e Paulo; 
Renan, Alfredo e Paulo ou Renan, Alfredo e 
Arthur. Se você acompanha política (como 
deveria) sabe a diferença. Em todas as possibi-
lidades há a intenção do dedo amigo machu-
car “o amigo”. Traição é arma indispensável 
na política das Alagoas.
Com Arthur Lira murchando em Brasília e 
voltando a ser o deputado vaqueiro de Alago-
as, Isnaldo Bulhões avança no MDB nacional 
e na articulação com o Centrão e partidos 
aliados da base petista. Com relação à Câmara 
Federal é o máximo da prudência que arrisco. 
O dedo amigo será cruel na montagem das 
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Coluna do Wadson Régis

O      s últimos dias de Arthur Lira como 
presidente da Câmara Federal também 
indicam o fim do “reinado” do bom 

vaqueiro, como líder do poderoso Centrão. 
Pelo menos esta é a visão de alguns aliados do 
“futuro” deputado federal por Alagoas.
Na 6ª feira passada, ao meio-dia, o governa-
dor Paulo Dantas recebeu, no Palácio Repú-
blica dos Palmares, o futuro presidente da 
Câmara Federal, Hugo Motta (PB). No almo-
ço palaciano, os deputados federais Isnaldo 
Bulhões (MDB), Max Beltrão (PP), Paulão 

(PT), Luciano Amaral (PV) e os estaduais 
Sílvio Camelo (PV), Bruno Toledo (MDB) e 
Ricardo Nezinho (MDB).
Sobre a pauta do encontro saberemos após 
a sobremesa. Com relação à ausência de 
Arthur Lira podem justificar qualquer 
situação, exceto que sua presença fosse 
indispensável.
Daí uma questão de lógica: como a socieda-
de política nacional interpretará a visita do 
futuro Rei sem a benção de Arthur? 
Rei posto, rei morto.

Rei morto, rei posto

Jornalista profissional, formado 

pela Universidade Federal de 

Alagoas (Ufal), é editor-geral do AL1

Detalhes da costura política
chapas, capaz de promover uma mudança 
drástica no Legislativo federal. Traição é arma 
indispensável na política das Alagoas
No Parlamento estadual o grupo liderado 
por Marcelo Victor permanece sólido e deve 
ser ampliado através da aliança MDB + PSB. 

O líder não falha no que combina. Essa é a 
diferença.
E onde estão botando o dedo? você pode estar 
se perguntando. Resposta simples para o peru 
do jogo de Damas, observando a expertise do 
jogador de Xadrez.



Bem produtiva a recente reunião do vice-governador Ronaldo 
Lessa com Vinicius Palmeira e Patrícia Mourão. Na pauta, o 
“Projeto Nise 120 Anos”, que será realizado em 2025, mere-
cidamente comemorativo a memória e legado da alagoana que 
escreveu seu honroso nome, como médica psiquiatra reconhe-
cida por revolucionar o tratamento da saúde mental no mundo, 
Nise Magalhães da Silveira. Aproveito para confirmar matéria 
sobre esta pauta para publicar na ‘minha’ coluna na revista 
Painel Alagoas, que estará nas bancas + antenadas na próxima 
6ª feira 13. É aguardar

Feliz d+, não só por receber o 21º Prêmio Odete Pacheco, mas principalmente por estar entre tão 
importantes nomes. Não vou citar aqui os individualmente, já que fomos muitos neste ótimo regis-
tro do amigo Edilson Omena, da Tribuna Independente, que gentilmente me cedeu esta fotografia. 
Aguardem a próxima Painel Alagoas

felipe1camelo@gmail.com     |        @felipecamelooo
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Felipe Camelo

Alcalinos, Fafá Rocha & Marcão 

Assunção são muito produtivos 
e valorizam quem, assim 

como eles, promo-
vem arte, cultura, 
comunicação…  
com os Prêmios 

Selma Britto e 
Odete Pacheco, 
que agora em 
2024 marca 
sua 21ª edição 
cuja solenida-
de de entrega 
movimentou o 
Casarão Menezes 
no último dia 
27. Qualificada 
comissão técnica 
seleciona os agra-

ciados entre os 266 
nomes indicados por 

votação popular. E minha 
felicidade foi receber na 

‘Categoria Diversidade’ entre 
tantos nomes de grande 
relevância na sociedade. + 
noticias e fotos? Também 
na  edição da revista Painel 
Alagoas, na qual edito coluna 
em 2 páginas. É aguardar a 

próxima 6ª feira 13, quando 
estará nas bancas + antenadas

E por ‘falar’ na exposição “Memórias da 
Hotelaria em Maceió”, do SINDHAL, agra-
deço as presenças de amigos e amigas da 
Imprensa, como Gilka Mafra, Gigi Acioly, 
Nide Lins e Zenita Almeida
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Felipe Camelo

Gabriel Stewart

Excelentes fotografias de Gabriel Stewart da espetacular arena com 25 quadras e arquibancadas 
para acomodar confortavelmente 10.000 pessoas, na megaestrutura do Macenas Open 2024, 
Internacional torneio de ‘Beach Tennis’ que movimenta a Pajuçara desde o último dia 26 ao próxi-
mo dia 1º de dezembro, deve receber público estimado em 40.000 pessoas. Maceió agradece

Claro que, como jornalista, creio na força e na importância da Im-
prensa, e aproveito para agradecer a incrível cobertura que nossa 
TV Ponta Verde/SBT produziu e divulgou a exposição “Memórias 

da Hotelaria em Maceió”, com fotografias que registraram a 
história da capital alagoana que confirma a importância do Turis-
mo na Economia. A mostra tem assinatura do Sindicato Empre-
sarial de Hospedagem e Alimentação de Alagoas, cujo presidente 
Marcelo Marques recebeu  os cinegrafistas Nildo Lopes e Bruno 
Reis, e os repórteres Thayla Paiva e Evandro Amorim. Agradeço 
também a produtora Thayse Azevedo e ao meu amigo Sandro 
Krechowiek, diretor executivo/comercial da TV Ponta Verde/

SBT do Sistema Opinião de Comunicação e também do Mercado 
Nacional da TV Borborema
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Minha querida Bethânia Ducarmo recebeu carinho de 
inúmeros amigos celebrando a vida e seu aniversário na 
Igreja do Divino Espírito Santo, contabilizando muitas fraldas 
geriátricas e caixas de chocolates, que serão doados por 
estes dias. Daqui, reforço meus parabéns Betha, que estava 
linda num vestido vermelho assinado por Loulou Rocha



‘Ainda Estou Aqui’ 

já foi visto por 2 

mi espectadores

O
s 5 mil funcionários da 1ª grande companhia aérea do Brasil, a Panair, 

receberam na 6ª feira passada um pedido de desculpas formal do 

Estado brasileiro. Não haverá qualquer pagamento de pensão. Esta 

será a 1ª vez que a Comissão de Anistia, do Ministério dos Direitos Humanos 

e Cidadania, reconhece uma perseguição política a funcionários e sócios 

de uma empresa abatida pela ditadura. Depois de 31 anos de existência, 

após começar como Nyrba (New York-Rio-Buenos Aires Line) e passar 

pelas mãos da Pan Am, ambas norte-americanas, a Panair teve seu controle 

transferido em 1961 para Celso Rocha Miranda e Mario Wallace Simonsen, 

empresários brasileiros com forte atuação nos setores de seguros e café, 

respectivamente. No dia 10 de fevereiro de 1965, um decreto do governo 

militar interrompeu todas as atividades da companhia, alegando “irrecu-

perável situação financeira”, o que, como atestou a Comissão da Verdade, 

não correspondia aos fatos. Cinco dias depois, foi decretada a falência da 

empresa, resultando na demissão de 5 mil funcionários e na expropriação 

do patrimônio. No mesmo dia em que os voos foram interrompidos, a Varig 

assumiu as rotas da Panair, gerando suspeitas a respeito de um possível 

acordo entre os militares e a companhia aérea gaúcha, que então se consoli-

dou como uma grande potência nacional. Estudiosos do assunto consideram 

que a perseguição à empresa estava associada à combinação de 3 fatores: a 

proximidade de Miranda e Simonsen com o ex-presidente Juscelino Kubits-

check, a linha editorial da TV Excelsior contrária à ditadura e a preferência do 

regime pela Varig. A Excelsior, do grupo Simonsen, resistiu à censura e foi 

sufocada pelo governo militar até ter a falência decretada, em 1970.

Brasil pede perdão a 5 mil 

funcionários da Panair
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Fatos na Mira

O filme “Ainda Estou 

Aqui”, protagonizado 

por Fernanda Torres, 

ultrapassou 2 milhões de 

ingressos vendidos na 5ª 

feira passada, ocupando 

o 1º lugar nas bilheterias 

brasileiras em sua 3ª se-

mana de exibição. A pro-

dução já arrecadou R$ 

41,8 milhões, segundo a 

consultoria ComScore, 

e com isso se tornou o 

2º maior faturamento 

do cinema nacional em 

2024. O drama históri-

co dirigido por Walter 

Salles pode assumir a 

liderança já neste fim de 

semana, caso supere o 

recorde de “Minha Irmã 

e Eu”, que levou 2,3 

milhões de pessoas aos 

cinemas neste ano.

Telescópio captura detalhes 

da galáxia do Sombreiro

A NASA divulgou recentemente uma 

nova imagem da galáxia Messier 104 

(M104). Também conhecida como 

galáxia do Sombreiro ou NGC 4594, 

a região cósmica recebeu esse nome 

por sua aparência semelhante a um 

chapéu mexicano — não é à toa que a 

palavra ‘sombrero’ significa ‘chapéu’ 

em espanhol. A imagem foi capturada 

pelo instrumento de infravermelho 

médio (MIRI), do JWST, e revela um 

núcleo simétrico e suave em formato 

de disco. Embora não seja a 1ª vez 

que essa galáxia é registrada pelos 

cientistas, as imagens anteriores foram 

feitas pelo Telescópio Hubble e tinham 

algumas limitações devido à tecno-

logia. Com os dados capturados pelo 

MIRI, os astrônomos podem entender 

melhor a distribuição da poeira cósmi-

ca na galáxia. Inclusive, pela 1ª vez, foi 

possível observar o anel externo com 

aglomerados de poeira, o que pode 

indicar uma área ativa de formação 

estelar.


